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Resumo 

Ipomoea longistaminea se destaca entre as espécies do gênero por ser considerada 
como endêmica da Caatinga e de distribuição restrita nos Estados de Pernambuco 
e da Bahia. Neste trabalho, foi estudada a biologia da reprodutiva e os visitantes 
florais dessa espécie em área de Caatinga, na Fazenda São Luiz, em Juazeiro-BA. 
As atividades foram desenvolvidas nos anos de 2009 a 2012, no período de maio a 
agosto, entre 05h00 e 18h00, com 20 indivíduos de I. longistaminea. Para o estudo da 
biologia floral, flores foram marcadas e acompanhadas, sendo anotadas a antese e os 
visitantes florais. Experimentos de polinização foram feitos para determinar a estratégia 
reprodutiva. Ipomoea longistaminea é uma liana anual, como floração observada de 
maio a julho, caracterizada como do tipo cornucópia. As inflorescências são do tipo 
cimeira apresentando, em média, 10,6 ± 2,88 botões. As flores são infundibuliformes, 
com corola de cor vermelha e comprimento médio de 40,9 ± 3,68mm. O androceu é 
composto por cinco estames que, juntamente com estilete e estigma, fica exposto fora 
da corola. A antese é diurna, ocorrendo por volta das 05h00 e, nesta fase, o estigma está 
receptivo, o pólen está viável (93,4%) e disponível e o néctar é produzido em pequena 
quantidade (7,1 ± 2,1μL). Por volta das 15h00, as flores encontram-se com as pétalas 
desidratadas, fechando a fauce da corola. Ao longo da floração, foram registradas visitas 
de cinco espécies de beija-flores e três espécies de abelhas. Ipomoea longistaminea é uma 
espécie autocompatível e que apresenta atributos florais característicos da síndrome de 
ornitofilia, sendo Chlorostilbon sp., Eupetomena macroura e o beija-flor não identificado 
seus polinizadores potenciais no local do presente estudo.
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Abstract

Ipomoea longistaminea stands out among the species of the genus to be considered as 
endemic to the Caatinga and restricted distribution to the states of Pernambuco and 
Bahia. In this work the reproductive biology and floral visitors of this specie were studied 
in Caatinga area, in São Luiz farm, in Juazeiro, Bahia state. The activities were conducted 
in the years 2009 to 2012, from May to August, between 5:00 a.m. and 6:00 p.m., with 
20 individuals of I. longistaminea. For the study of floral biology, flowers were marked 
and monitored, and the anthesis and flowers visitors were noted. Pollination experiments 
were done to determine the reproductive strategy. Ipomoea longistaminea is an annual 
liana with flowering observed from May to July, characterized as a cornucopian pattern 
of flowering. The flowers are gathered in cymes, on average 10.6 ± 2.88 buttons. The 
flowers are infundibuliform with a red corolla and average length of 40.9 ± 3.68 mm. 
The androecium consists of five stamens, which together with style and stigma, are 
exposed outside the corolla. The anthesis is diurnal, occurring around 5:00 a.m. and at 
this stage the stigma is already receptive, pollen is viable (93.4%) and available and 
nectar is produced in small amount (7.1 ± 2.1 uL). Around 3:00 p.m., the flowers are 
dried with petals closing the fauce of corolla. During flowering, visits of 05 species 
of hummingbird and 03 species of bees were recorded. Ipomoea longistaminea is 
autocompatible and featuring floral traits characteristic of the syndrome ornithophily, 
where Chlorostilbon sp., Eupetomena macroura and unidentified hummingbird were 
considered as potential pollinators in the site of this study.

Key words: Chlorostilbon sp.; Eupetomena macroura; ornitophily; xenogamy.

Introdução

Convolvulaceae é uma família de ampla distribuição, com maior diversidade registrada em 
florestas tropicais, savanas, pradarias e desertos (RIBEIRO; BIANCHINI, 1999; JUDD et al., 
1999). Na Caatinga, essa família está representada por 103 espécies, das quais 21 são endêmicas, 
sendo considerada como a segunda mais rica em espécies desse ecossistema (GIULIETTI et al., 
2006; SIMÃO-BIANCHINI, 2002).

Nessa família, o gênero Ipomoea se destaca como um dos mais representativos em número 
de espécies (SIMÃO-BIANCHINI, 1998), que se caracterizam por apresentar flores coloridas e 
vistosas, embora sejam efêmeras, com antese geralmente observada no início da manhã (KIILL; 
RANGA, 2003; MAIMONI-RODELLA; YANAGIZAWA, 2007). Na Caatinga, a floração de 
espécies de Ipomoea é relatada na estação chuvosa e início da estação seca, com padrão sazonal, 
indicando a sobreposição entre os períodos de produção de flores, com provável competição na 
atração do polinizador (PIEDADE, 1998).

A literatura relata diferentes síndromes de polinização nesse gênero, a exemplo da 
esfingofilia (DARRAULT; SCHLINDWEIN, 2001; AVILA JR., 2009), psicofilia (MACHADO; 
SAZIMA, 1987), ornitofilia (MACHADO; SAZIMA, 1987; MAIMONI-RODELLA et al., 
1982; MAIMONI-RODELLA, 1991; MAIMONI-RODELLA; RODELLA, 1992), embora 
haja a predominância da melitofilia, principalmente por abelhas oligoléticas da tribo Emphorini 
(Apidae), consideradas como seus principais visitantes (ALVES-DOS-SANTOS, 1999; KIILL; 
RANGA, 2000ab, 2003, 2004; PINHEIRO; SCHLINDWEIN, 1998; SCHLINDWEIN, 1998; 
PICK; SCHLINDWEIN, 2011). 
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Quanto à estratégia reprodutiva, a alogamia é o sistema prevalecente descrito em Ipomoea, 
mantido por meio da hercogamia ou pela autoincompatibilidade (McDONALD, 1991). De 
acordo com Kowyama et al. (2000), o sistema de incompatibilidade é esporofítico, sendo que 
as reações de autoincompatibilidade ocorrem na superfície do estigma numa fase inicial após 
polinização, resultando assim na interrupção da germinação do pólen e, consequentemente, não 
formação de sementes. 

Entre as espécies de Ipomoea descritas para a Caatinga, I. longistaminea O’Donell se 
destaca por ser considerada como endêmica desse bioma, apresentando distribuição restrita 
aos Estados de Pernambuco e da Bahia (SIMÃO-BIANCHINI, 2002), além de apresentar 
potencial ornamental conferido pela beleza de suas flores avermelhadas. No presente trabalho 
são apresentadas informações sobre a biologia floral e os visitantes florais de I. longistaminea 
em área de Caatinga com o objetivo de responder as seguintes questões: Quais visitantes florais 
são capazes de promover a polinização dessa convolvulácea nesse ambiente? Qual a estratégia 
reprodutiva adotada pela espécie?

Material e Métodos

Caracterização da área de estudo: As observações foram feitas em área de Caatinga 
arbustiva-arbórea, na Fazenda São Luiz (09º49’31”S e 40º33’34”W), em Juazeiro-BA, no período 
de maio 2009 a julho de 2012. De acordo com a classificação de Köppen, o clima da área se 
enquadra no tipo BSwh’, com temperatura média anual de 26,4 ºC. Na região, a precipitação média 
anual dos últimos vinte anos foi de 529mm, com a estação chuvosa registrada para o período de 
novembro a abril (TEIXEIRA, 2010).

Na Figura 1, são apresentados os dados climáticos para o período das observações, mostrando 
que há irregularidade das chuvas ao longo dos anos, porém com pouca variação de temperatura, 
entre 23 e 29 oC. De modo geral, verificou-se que, no período de fevereiro a abril, houve maior 
concentração das chuvas. Comparando os anos, somente em 2008 (583,9mm) e 2009 (768,7mm), 
foram registrados índices pluviométricos superiores a média para a região, sendo que os demais 
apresentaram índices abaixo da média (243,3 a 471,4mm). 

Figura 1 - Dados climáticos do período de 2009 a 2012, fornecidos pela Estação 
Meteorológica da Embrapa Semiárido, localizada no Campo 
Experimental de Mandacaru, em Juazeiro – BA 

Fonte: os autores.
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Morfologia e biologia floral
 Para o estudo da morfologia, 30 flores foram observadas em diferentes estádios de 

desenvolvimento, desde botão até a senescência da flor. Cerca de dez flores foram coletadas e 
mensuradas, com auxílio de paquímetro digital, para verificar o comprimento e diâmetro dos 
componentes do cálice, da corola, bem como a posição e tamanho das estruturas reprodutivas, 
altura e largura da câmara nectarífera.

Dados sobre a posição da inflorescência na planta, número de botões, sequência e abertura 
das flores e o número de flores abertas por dia, também foram registrados. A receptividade do 
estigma foi testada de acordo com Dafni (1992), nos horários de 4h, 8h, 9h e 10h e a viabilidade dos 
grãos de pólen foi avaliada com carmin acético a 1,2%. A estimativa de grãos de pólen produzidos 
antera foi feita de acordo com Kearns e Inouye (1993), sendo o valor obtido multiplicado pelo 
número de anteras para estimar o número de grãos produzidos por flor.

Para avaliar o volume de néctar produzido por flor, botões em pré-antese foram protegidos com 
sacos de filó e coletada no horário de 10h (n=15), e com o auxílio de uma seringa de insulina de 1ml foi 
medido o volume total de néctar. A concentração de açúcares do néctar foi medida com o auxílio de um 
refratômetro digital Atago N1 (0 - 50%).

Sistema de reprodução

Para determinar a estratégia reprodutiva da espécie, foram realizados experimentos de 
polinização, onde botões em pré-antese foram emasculados, quando necessário, e ensacados com 
sacos de filó. Logo após a antese, as flores foram submetidas aos tratamentos de autopolinização 
espontânea (n=20), autopolinização manual (n=20), agamospermia (n=20) e polinização 
cruzada (n=20). Paralelamente, 20 flores mantidas em condições naturais foram marcadas para 
verificar a formação de frutos, servindo como controle. Após cada tratamento, as flores foram 
identificadas e novamente ensacadas e mantidas assim até a senescência floral. A porcentagem 
de frutos produzidos em cada experimento foi analisada por meio do teste de homogeneidade 
qui-quadrado (c²).

Visitantes florais

Os visitantes foram observados ao longo da floração, em dias não consecutivos, no período 
das 05h00 às 15h00, sendo anotada a frequência e o horário das visitas, o comportamento dos 
visitantes mais frequentes, bem como o recurso floral forrageado durante a visita. Para cada 
intervalo de observação foram feitas, no mínimo, cinco repetições, totalizando 50 horas de esforço 
amostral. De acordo com o comportamento apresentado, os visitantes florais foram considerados 
como polinizadores (DAFNI, 1992) ou pilhadores (INOUYE, 1980). As abelhas foram capturadas, 
fixadas e mantidas a seco, para posterior identificação e exame dos locais de deposição do pólen. 
Os espécimes coletados foram depositados no Laboratório da Ecologia da Embrapa Semiárido. 
A identificação dos beija-flores foi feita com auxílio de material fotográfico.
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Resultados e Discussão

Na área de estudo, os indivíduos de Ipomoea longistaminea (n=20) foram encontrados em 
locais abertos, sendo rara sua ocorrência em ambientes mais fechados e sombreados. As plantas 
apresentam caule volúvel, enrolando-se sobre ramos da vegetação nativa (Figura 2a), usando como 
suporte árvores (Pseudobombax simplicifolium A. Robyns – Malvaceae, Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J.B. Gillett – Burseraceae, Myracrodruon urundeuva Allemão – Anacardiacaea; Mimosa 
ophthalmocentra Mart. ex Benth. – Fabaceae e Annona glabra L. - Annonaceae) e arbustos (Croton 
conduplicatus Kunth e Manihot carthagenensis ( Jacq.) Müll.Arg. - Euphorbiaceae). Raras vezes 
foram observados sobre o estrato herbáceo, quando então utilizava Bromelia laciniosa Mart. ex 
Schult. f. (Bromeliaceae) como apoio. 

Figura 2 - Morfologia de Ipomoea longistaminea, mostrando hábito da planta 
sobre o estrato arbóreo 

Nota: (a); detalhe da distribuição das inflorescências no ramo (b); flor recém-aberta em vista lateral (c) e frontal (d); senescência floral 
(e) e frutificação (f).

Na população estudada, a produção de flores foi registrada no período de maio a julho, 
quando a planta encontrava-se totalmente sem folhas (Figuras 2a e b). Esse período é considerado 
como estação seca na região (Figura 1) e difere do padrão registrado para outras espécies de 
Ipomoea (PIEDADE, 1998; KIILL; RANGA, 2003) e de Convolvulaceae da Caatinga (KIILL; 
RANGA, 2000ab; 2004; KIILL; BIANCHINI, 2011). A floração de I. longistaminea nessa época 
do ano poderia ser vantajosa para a espécie, destacando suas flores na paisagem, disponibilizando 
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recurso floral num período em que a vegetação apresenta baixa oferta, minimizando, assim, a 
competição na atração do polinizador, como registrado para as espécies desse gênero que florescem 
na estação chuvosa (PIEDADE, 1998). 

Em levantamento de plantas ornitófilas feito em área de Caatinga, Leal et al. (2006) e 
Santos (2005), verificaram que há sazonalidade na floração dessas plantas, sendo que a maioria 
das espécies concentrou sua floração na estação seca, concordando com os resultados aqui obtidos, 
embora nesses estudos não tenha sido relatada espécies do gênero Ipomoea. 

Por apresentar produção diária de muitas flores por planta, com elevada sincronia intra-
específica e em uma única estação do ano, a floração de Ipomoea longistaminea pode ser considerada 
como do tipo cornucópia (GENTRY, 1974) ou anual intermediária (NEWSTROM; FRANKIE, 
1994). De acordo com Piedade (1998), esses mesmos padrões foram descritos para cinco espécies 
de Ipomoea, sendo também observado em outros gêneros da família (KIILL; RANGA, 2000ab; 
KIILL; RANGA, 2004; KIILL; BIANCHINI, 2011). Leal et al. (2006) também relatam esse 
padrão para outras plantas ornitófilas na Caatinga. Segundo Machado et al. (1997), esse mesmo 
padrão de floração é registrado para espécies arbóreas e arbustivas desse bioma, indicando que a 
produção em massa de flores poderia ser uma estratégia para atrair o polinizador nesses ambientes 
mais secos.

A produção de frutos de I. longistaminea foi registrada nos meses de junho e julho, sendo 
poucos os indivíduos que apresentaram frutificação no mês de agosto. Esse período é considerado 
de baixa precipitação (Figura 1), o que deve estar relacionado com o tipo dos frutos (cápsulas 
loculicidas) que, geralmente necessitam passar por um período de desidratação para liberarem 
suas sementes. De acordo com a classificação de Frankie et al. (1974), essa convolvulácea pode ser 
considerada como uma espécie de padrão de frutificação sazonal, concordando com o registrado 
para outras espécies de Ipomoea na Caatinga (PIEDADE, 1998; KIILL; RANGA, 2003). 

Morfologia e biologia floral

As flores de I. longistaminea estão reunidas em inflorescências do tipo cimeira, que estão 
distribuídas ao longo do caule, em intervalos que podem variar de 05 a 20cm de distância 
(Figura 2a e b). O número de botões por inflorescência pode variar de 5 a 15 (x=10,6 ± 2,88), 
sendo observada a abertura de uma a quatro flores por dia. A abertura de um número reduzido 
de flores por inflorescência é comum entre as espécies do gênero (KIILL; RANGA, 2003; 
PACHECO FILHO et al., 2011), ocasionando aumento da movimentação do polinizador entre 
as inflorescências, o que favoreceria a geitonogamia e polinização cruzada.

Morfologicamente, as flores se enquadram no padrão descrito para o gênero, apresentando 
corola gamopétala de simetria radial, com formato infundibuliforme, pétalas de coloração vistosa, 
órgãos reprodutivos localizados na porção central da flor, estames epipétalos e heterodínamos, 
filetes que apresentam base mais dilatada e pilosa, que delimitam a câmara nectarífera e protegem 
o ovário. O gineceu é formado por um ovário súpero, bicarpelar e tetraovulado, estiletes fundidos 
e estigmas bilobados. O nectário se apresenta na forma de um disco anelar hipógino e nectários 
extra-florais são encontrados na base do cálice e pedicelo. Os elementos reprodutivos apresentam-
se dispostos de forma colunar, no centro da flor e, por apresentarem coloração branca, se destacam, 
contrastando com o vermelho da corola (Figura 2c e d).
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As dimensões dos elementos florais de I. longistaminea são apresentadas na Tabela 1 
e mostram que o tubo da corola apresentou, em média, 40,9 ± 3,68mm e 9,8 ± 2,78mm de 
comprimento e de diâmetro, respectivamente. A altura dos estames variou, sendo registrada a 
diferença de, aproximadamente, 1mm entre as alturas médias e de cerca de 4mm entre o estame 
mais alto e o mais baixo. A altura média obtida para o gineceu foi de 38,19 ± 2,67, mostrando que 
o estigma geralmente ficava posicionado acima do grupo de estames, facilitando que este entre em 
contato primeiramente com o visitante floral, favorecendo, assim, a polinização cruzada. A altura 
da câmara nectarífera variou de 3,04 a 6,18mm e, associado com o comprimento e diâmetro do 
tubo da corola, indica que os visitantes florais necessitam de aparelho bucal com comprimento 
compatível para ter acesso ao néctar depositado.

Tabela 1 - Dimensões (mm) dos elementos florais de Ipomoea longistaminea
Elemento floral Mínimo Máximo Média ± DP

Corola
Comprimento do tubo 34,95 46,69 40,9 ± 3,68

Diâmetro na altura da fauce 5,60 13,53 9,9 ± 2,78
Androceu

Altura do Estame 1 30,36 36,24 32,73 ± 1,62
Altura do Estame 2 31,21 36,46 33,67 ± 1,62
Altura do Estame 3 31,45 37,70 34,62 ± 2,04
Altura do Estame 4 31,94 37,82 35,64 ± 1,92
Altura do Estame 5 32,19 38,97 36,23 ± 2,05

Gineceu
Altura do gineceu 35,20 41,81 38,19 ± 2,67
Altura do ovário 1,64 1,97 1,72 ± 0,21

Diâmetro do ovário 1,34 1,81 1,60 ± 0,19
Câmara nectarífera

Altura 3,04 6,18 4,90 ± 0,87
Diâmetro 2,27 3,68 2,77 ± 0,39

A abertura dos botões de I. longistaminea se inicia por volta das 4h30min, caracterizado 
pelo afastamento das bordas da corola, sendo que, às 5h as flores já se encontram totalmente 
abertas. Nos botões em pré-antese, o estigma já se encontrava receptivo e os grãos de pólen 
viáveis (93,4%). A abertura das anteras foi observada a partir das 5h30min, quando o pólen estava 
disponível, podendo inclusive ficar depositado sobre as pétalas (Figura 2d). O número médio de 
grãos de pólen produzidos por antera foi de 2.082 ± 641, sendo estimada a média de 10.410 ± 
3205 grãos por flor.

A produção de néctar foi observada ao longo de todo tempo de vida da flor, com volume 
médio de 7,1 ± 2,1μL e concentração de açúcares de 25,5 ± 9,0%. Segundo Leal et al. (2006), as 
flores ornitófilas produzem de 22 a 41μL, indicando que I. longistaminea produz um volume bem 
menor do que o registrado para espécies polinizadas por beija-flores, embora sua concentração 
esteja dentro da faixa mencionada pelos autores (18% a 33,5%). No entanto, em espécies de Ipomoea 
são registradas pequenas quantidades de néctar (FIDALGO, 1997; PIEDADE, 1998; KIILL; 
RANGA, 2003), sendo que esta baixa produção poderá exercer influência sobre o comportamento 
dos visitantes florais e na relação planta-polinizador. Nesse caso, a baixa oferta de néctar por flor 
pode ser considerada como uma estratégia da espécie que, assim, forçaria os visitantes florais a 
visitar maior número de flores para atender suas necessidades. Por outro lado, lembrando que os 
indivíduos ocorrem de forma agrupada na população, a baixa produção de néctar por flor pode 
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ser compensada pela quantidade de flores disponíveis no sítio alimentar que, segundo Machado 
e Sazima (1987), pode favorecer o comportamento territorialista dos beija-flores. 

Na população estudada, as flores de I. longistaminea permaneceram inalteradas até as 11h, 
quando se iniciou o processo de desidratação das pétalas, culminando com o fechamento da fauce 
da corola (Figura 2e) por volta das 15h. Dependendo das condições climáticas, o processo pode 
ser antecipado, finalizando às 14h. Assim, o tempo de vida das flores foi de aproximadamente 
dez horas e a queda dos elementos florais ocorreu aproximadamente 24 horas após a antese, 
permanecendo somente o cálice que protege o fruto (Figura 2f ).

Por apresentar atributos florais como antese diurna, néctar concentrado, tubo floral rígido 
e nectário distante do estigma e das anteras, as flores de Ipomoea longistaminea podem ser 
consideradas ornitófilas (FAEGRI; VAN DER PIJL, 1979). Espécies polinizadas por beija-
flores são registradas para o gênero (MACHADO; SAZIMA, 1987; MAIMONI-RODELLA 
et al., 1982; MAIMONI-RODELLA, 1991; MAIMONI-RODELLA; RODELLA, 1992; 
ASTEGIANO et al., 2010), embora haja predominância da melitofilia. De acordo com Machado 
e Sazima (1987), no processo evolutivo das síndromes de polinização, os pássaros surgiram como 
polinizadores posteriores aos insetos, indicando que as flores ornitófilas podem ser consideradas 
como estádios mais evoluídos entre as espécies de Ipomoea e que, possivelmente, tenham derivado 
de flores melitófilas.

Na Caatinga, Machado e Lopes (2003) comentam que a ornitofilia está bem representada 
(15% do total de espécies), com destaque para as famílias Acanthaceae, Bromeliaceae, Cactaceae, 
Leguminosae, Passifloraceae e Sterculiaceae, sem relatos para Convolvulaceae. Leal et al. (2006); 
em levantamento de espécies ornitófilas em área de Caatinga, verificaram que 62,5% dessas espécies 
apresentaram flores de coloração vermelha e de formato tubular. Porém os autores comentam que 
o comprimento médio do tubo da corola dessas espécies foi de 20,2 ± 5,6mm, sendo este bem 
inferior ao observado no presente estudo.

Sistema de reprodução

Os resultados obtidos nos experimentos de polinização de I. longistaminea são apresentados 
na Tabela 2 e mostram que não houve formação de frutos apomíticos ou por autopolinização 
espontânea, indicando que essa espécie necessita de um vetor para que haja deposição de pólen 
sobre o estigma da flor.

A formação de frutos por autopolinização manual indica que a espécie é autocompatível, 
discordando com as observações feitas para outras Ipomoea da Caatinga (PIEDADE, 1998; 
KIILL; RANGA, 2003; PACHECO et al., 2011). Porém, a literatura tem registrado a ocorrência 
de espécies autocompatíveis no gênero (ENNOS, 1981; STUCKY, 1984; MACHADO; 
SAZIMA, 1987; MAIMONI-RODELLA, 1991; MAIMONI-RODELLA; RODELLA, 
1992), concordando com os dados aqui obtidos.
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Tabela 2 - Resultados dos experimentos de polinização de Ipomoea longistaminea 
em aérea de Caatinga, na Fazenda São Luiz, Juazeiro-BA

Experimento de polinização Nº de flores Nº de frutos %
Controle 20 7 35

Autopolinização espontânea 20 0 0
Autopolinização manual 20 2 10

Polinização cruzada 20 6 30
Apomixia 20 0 0

As maiores taxas foram obtidas com polinização cruzada e em condições naturais, embora 
não tenha sido encontrada diferença significativa entre os tratamentos (c² = 1,005; GL 1; p= 
0,0013). Também não houve diferenças na comparação da frutificação por autopolinização manual 
e em condições naturais (c² = 2,65; GL 1; p= 0,0281) ou com polinização (c² = 2,00; GL 1; p= 
0,038). A formação de maior número de frutos em condições naturais em I longistaminea sugere 
que não há limitação nos serviços de polinização na população estudada. De acordo com Bawa 
e Webb (1984), a limitação do polinizador é um dos três fatores apontados como decorrentes da 
abscisão floral nas angiospermas, uma vez que a polinização insuficiente pode ser considerada 
como principal fator de aborto de flores e frutos.

Visitantes florais

Ao longo da floração, as flores de I. longistaminea foram visitadas por beija-flores (n= 4 
espécies) e abelhas (n= 3 espécies), que contribuíram com 47,57 e 52,43% respectivamente do total 
de visitas (Tabela 3). Entre os beija flores, Chlorostilbon sp. foi o mais frequente, sendo responsável 
por 83,21% do total de visitas registrado para as aves. Os demais beija-flores apresentaram 
percentuais inferiores a 13%. Xylocopa grisescens foi o visitante mais frequente em relação ao total 
de visitas (44,10%) e entre as abelhas (84,11%), sendo que as demais abelhas foram responsáveis 
por valores inferiores a 12%. Em 2009, visitas esporádicas (n=5) de Chlorostilbon aureoventris 
(Figura 3a), foram observadas na população estudada, embora este beija-flor não tenha sido 
registrado nas flores marcadas para as observações de visitação.

Em relação ao horário, verificou-se que as visitas às flores de I. longistaminea foram 
observadas a partir das 6h, sendo Chlorostilbon sp. o único visitante (Tabela 4). As visitas desse 
beija-flor foram registradas em todos os horários, com pico no intervalo de 8h às 9h. As visitas 
de Eupetomena macroura foram observadas no período de 7h às 14h, com pico no intervalo 
de 8h as 9h e de 11h as 12h. Já as visitas de Amazilia frimbiata (9h às 10h) e do beija flor não 
identificado (10h às 12h) se concentraram em determinados horários no final da manhã. Quanto 
às abelhas, verificou-se que as visitas de Xylocopa grisescens foram observadas no período de 8h 
às 15h, com pico de visitação no intervalo de 10h às 11h. As visitas de Ceratina (Crewella) sp. 
foram registradas do final da manhã até o início da tarde, com pico no intervalo de 10h às 11h, 
enquanto as de Trigona spinipes ocorreram somente no intervalo de 9h às 10h.
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Tabela 3 - Visitantes florais de Ipomoea longistaminea observados na Fazenda 
São Luiz, Juazeiro-BA, nos anos de 2011 e 2012, com seus respectivos 
número de visitas, percentual por grupo e geral, recurso forrageado 
e classificação 

Visitantes florais No. de 
visitas

%
Recurso 

Forrageado ClassificaçãoNo 
Grupo Geral

Aves (Trochilinae)
Chlorostilbon sp. 114 83,21 39,58 Néctar PP

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) 17 12,41 5,90 Néctar PP
Amazilia fimbriata (Gmelin, 1788) 1 0,73 0,35 Néctar PP

Beija-flor não identificado 5 3,65 1,74 Néctar PP
Subtotal 137 100,00 47,57

Abelhas (Apidae – Apinae)
Xylocopini

Xylocopa grisescens Lepeletier, 1841 127 84,11 44,10 Néctar PN
Ceratina (Crewella) sp. Cockerell, 

1903 18 11,92 6,25 Pólen PE
Meliponini

Trigona spinipes (Fabricius, 1973) 6 3,97 2,08 Pólen PE
Subtotal 151 100,00 52,43
TOTAL 288 100,00

Nota: PP = polinizador potencial, PE= polinizador eventual; PN = pilhador de néctar.

Figura 3 - Visitantes florais de Ipomoea longistaminea em área de Caatinga, na 
Fazenda São Luiz, em Juazeiro-BA

Nota: a- Chlorostilbon aureoventris; b- Amazilia fimbriata; c- Chlorostilbon sp.; d- flor pilhada por 
Chlorostilbom sp. mostrando local de acesso na porção mediana da corola (setas); e- Xylocopa grisescens; 
f- Ceratina (Crewella) sp.
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Tabela 4 - Visitantes florais de Ipomoea longistaminea por intervalo de hora, observados na 
Fazenda São Luiz, em Juazeiro-BA, nos anos de 2011 e 2012 

Visitantes Florais
Horas do Dia

5-6h 6-7h 7-8h 8-9h 9-10h 10-11h 11-12h 12-13h 13-14h 14-15h

Xylocopa grisescens        

Ceratina (Crewella) sp.     

Trigona spinipes  

Chlorostilbon sp          

Amazilia fimbriata  

Eupetomena macroura        

Beija-flor não identif.   
           

Nota: Barras em preto indicam o pico de visitação. 

Quanto ao comportamento de visita, os beija-flores realizaram visitas legítimas, em 
voos rápidos, adejando as flores. Ao inserir o bico no interior da corola para forragear o néctar, 
contatavam as estruturas reprodutivas, ficando o pólen depositado tanto na parte superior como 
inferior dessa estrutura (Figura 3 a-c). Após a visita de 8 a 10 flores, os beija-flores abandonavam 
o local, retornando ao ponto de observação em intervalos de cerca de 20 a 30 minutos. Durante as 
observações, o beija-flor Chlorostilbon sp. apresentou comportamento territorialista, defendendo 
a fonte alimentar e impedindo que as demais espécies visitassem as flores, o que justificaria, em 
parte, o menor número de visitas registrados para essas aves.

Machado e Sazima (1987) também observaram comportamento territorialista para os 
beija-flores Amazilia lactea e Calliphlox amethystina em Ipomoea hederifolia. Para espécies de 
Chlorostilbon, o comportamento territorialista foi descrito em área de Caatinga (LEAL ET AL., 
2006; COLAÇO ET AL., 2006; LAS-CASAS, 2009), embora espécies de Convolvulaceae sejam 
pouco mencionadas entre as flores visitadas por essas aves.

Além das visitas legítimas, Chlorostilbon sp. também realizou visitas ilegítimas, rasgando 
a flor longitudinalmente (Figura 4d) e inserindo o bico na base da corola para ter acesso ao 
néctar. Para isso, o beija-flor realizava cerca de três visitas consecutivas para conseguir completar 
a abertura do tubo e ter acesso à câmara nectarífera. Esse tipo de visita foi registrado em cerca 
de 10 flores, com mais frequência no intervalo de 9h as 10h e não foram computadas no total de 
visitação citado na Tabela 3. Ao realizar esse comportamento, o beija-flor não tocava as estruturas 
reprodutivas, sendo essas visitas consideradas como pilhagem de néctar. Comportamento similar 
foi descrito por Buzato et al. (2000) e Vasconcelos e Lombardi (2001) para outras espécies de 
beija-flores que podem, inclusive, aproveitar orifícios feitos por abelhas e vespas para pilhar néctar. 

A pilhagem de néctar pode causar diferentes efeitos sobre a reprodução das plantas 
(VALDIVIA; GONZÁLEZ-GÓMEZ, 2006). Esse tipo de comportamento pode alterar a 
quantidade e a qualidade do néctar produzido pela flor, o que pode ocasionar mudanças no 
comportamento dos polinizadores. A redução da oferta desse recurso pode levar os polinizadores 
a aumentar a área de forrageio, favorecendo a polinização cruzada. No entanto, a retirada desse 
recurso em espécies que já produzem quantidades pequenas, como observado em I. longistaminea, 
pode ter efeito negativo, levando o polinizador a buscar outras fontes alimentares. Assim, os 
efeitos da pilhagem de néctar podem ser complexos, dependendo de fatores como frequência de 
visitas, quantidade de néctar removida pelo pillhador e de outras fontes de recursos disponíveis 
no ambiente (MALOOF; INOUYE, 2000).
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As abelhas apresentaram comportamentos distintos, podendo forragear néctar ou pólen. 
Em suas visitas, Xylocopa grisescens pousava sobre o tubo da corola, dirigia-se para a base da flor 
e, com o auxílio das mandíbulas, perfurava a flor para ter acesso à câmara nectarífera e ao néctar 
ali depositado. Concluída a coleta, a abelha abandonava a flor, visitando flores próximas ou então 
abandonavam o local. Esse mesmo comportamento foi registrado por Machado e Sazima (1997), 
em flores de Ipomoea quamoclit.

A pilhagem de néctar por abelhas Xylocopa é bem documentada em espécies da família 
Bignoniaceae (CORREA et al., 2005; CARVALHO et al., 2007; SANTOS, 2016), indicando 
que a atividade intensa dessas abelhas diminui a disponibilidade de néctar para os polinizadores. 
Esse comportamento, semelhante ao descrito para os beija-flores, também pode influenciar a 
estratégia reprodutiva dessa convolvulácea, uma vez que a frequência de visita dessas abelhas foi 
superior a das aves (Tabela 3). Assim, os pilhadores de néctar têm uma participação efetiva na 
ecologia da polinização das espécies que forrageiam (BARROS, 2001).

A abelha Ceratina (Crewella) sp. (Figura 4f ) pousava na fauce da corola, entrava no interior 
do tubo floral, caminhando até a base da flor, possivelmente coletando néctar, embora não tenha 
sido possível observar detalhes do comportamento no interior da flor. Ao sair do tubo floral, a 
abelha caminha sobre as estruturas reprodutivas, movimentando-se em círculos ao redor das 
anteras para coletar pólen. Ao realizar esse comportamento, a abelha tocava eventualmente o 
estigma. Trigona spinipes apresentou comportamento similar ao de coleta de pólen, retirando 
esse recurso das anteras posicionadas na fauce da flor, tocando eventualmente o estigma da flor. 
Figaldo (1997) registrou visitas de espécies de Ceratina (Crewella) às flores de Ipomoea carnea spp. 
fistulosa, apresentando comportamento semelhante ao descrito para I. longistaminea, enquanto 
que visitas de T. spinipes foram registradas para espécies de Ipomoea (MAIMONI-RODELLA 
et al., 1982) como para outros gêneros de Convolvulaceae (KIILL; RANGA, 2000ab; KIILL; 
BIANCHINI, 2011), sendo, na maioria dos casos, considerada como polinizador eventual ou 
pilhador, confirmando comportamento oportunista dessa abelha.

De acordo com o comportamento de visita apresentado, os beija-flores foram considerados 
polinizadores potenciais de Ipomoea longistaminea, sendo Chlorostilbon sp. a espécie mais frequente. 
Essas aves também são relatadas como polinizadoras de espécies de Melocactus e Tacinga 
(LOCATELLI; MACHADO 1999; COLAÇO et al. 2006) e de Arrohadoa rhodantha (KIILL 
et al., 2012), indicando comportamento generalista e confirmando sua importância na polinização 
de espécies da Caatinga (MACHADO; LOPES 2003; LEAL et al. 2006). As abelhas Ceratina 
(Crewella) sp. e Trigona spinipes foram consideradas polinizadores eventuais devido ao pequeno 
porte, tocando eventualmente o estigma da flor e, também, pela baixa frequência das visitas. X. 
grisescens foi considerada como pilhadora de néctar. 

Conclusão

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que Ipomoea longistaminea é uma espécie 
autocompatível e que apresenta atributos florais característicos da síndrome de ornitofilia, sendo 
Chlorostilbon sp., Eupetomena macroura e o beija-flor não identificado seus polinizadores potenciais 
no local do presente estudo. Por apresentar floração concentrada na estação seca, essa espécie 
pode ser considerada uma importante fonte alimentar para a fauna da Caatinga, onde a oferta 
de recursos alimentares é sazonal.
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